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Que Sindicato 
você quer

Começaram as plenárias por fábrica 
para nosso 6º Congresso. Com o te-
ma Sindicato dos Metalúrgicos do 

ABC – 50 anos construindo um Brasil justo e 
democrático. Emprego e trabalho decente, o 
encontro definirá as prioridades e as ações 
que a categoria vai tomar para avançar na 
luta por melhores condições de vida.

?

Conheça nessa edição da Tribuna o resu-
mo de cada um dos temas que serão debati-
dos e vá preparado para a plenária. Congres-
so significa renovar, repensar e adotar novas 
práticas.

A participação e a contribuição de cada 
metalúrgico e metalúrgica do ABC é funda-
mental para alcançarmos essas metas.

6º congresso
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A organização e a luta são globais

Igualdade no centro das lutas
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Comissões temáticas
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Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

Assistimos o de-
senrolar de uma 
das mais profundas 

crises do sistema capitalista 
internacional desde a grande 
depressão dos anos 30 do 
século passado. 

As transformações em 
curso poderão ter como re-
sultado a reconfiguração da 
indústria automobilística, 
processo que redefinirá não 
apenas posições das em-
presas no mapa econômico 
mundial, como afetará sua 
estratégia de intervenção 
em escala global, além de 
estabelecer novos parâ-
metros para a produção 
industrial.

Essas mudanças afe-
tam o cenário em que os 
metalúrgicos vinculados a 
empresas multinacionais 
vêm atuando no âmbito 
do seu País de origem e no 
plano internacional.

Luta global
Os trabalhadores pre-

cisam compreender esta 
dinâmica para poder se 
contrapor, com eficácia e 
combatividade, à estratégia 
das empresas. 

Precisam juntar, no seu 
cotidiano, as duas pontas 

dessa trama complexa: en-
tender o movimento global 
para agir, com consequên-

Questões para o debate

Questões para o debate

• Como globalizar a luta pelos direitos?
• De que forma incentivar a criação de Comitês 

Mundiais de Empresa (CME) na base?
• É necessário criar um Coletivo de CMEs dos 

metalúrgicos do ABC?
• Como articular a atuação dos CMEs já existen-

tes na categoria com os coletivos de outras regiões 
do País? 

A preocupação com 
questões sociais 
são uma marca dos 

metalúrgicos e diversas lu-
tas, atividades e campanhas 
com foco na inclusão so-
cial e na igualdade estão na 
agenda sindical.

O surgimento das Co-
missões Temáticas (mulhe-
res, jovens, igualdade racial 
e pessoas com deficiência) 
é resultado do trabalho do 
Sindicato para inserir seg-
mentos que procuram vez 
e voz, exigem ser iguais, 
olhados como detentores 
de direitos que os coloquem 
em situação de igualdade. 

A luta pela inserção social 
e econômica destes setores 
esbarra, ainda, em severas 
dificuldades. Valores e prá-
ticas discriminatórias estão 
presentes, especialmente no 
mundo do trabalho. 

Diversidade
Enfrentando essas di-

ficuldades, muitas ações fo-
ram desenvolvidas e avan-
ços notados nesse tempo de 
articulação das comissões 
temáticas.

Essa luta localizada na 
categoria abriu horizontes de 
participação das comissões 
temáticas em ações sociais 

e espaços de atuação mais 
abrangentes que, como con-
sequência, aprimoram o con-
ceito de Sindicato Cidadão. 

A inclusão social e a 
conquista da igualdade exi-
gem a construção de novos 
valores e a compreensão de 
nossa diversidade.

• Como fazer para a categoria assu-
mir ainda mais a luta contra a exclusão e 
a discriminação?

 • As reivindicações temáticas devem 
fazer parte de uma pauta permanente nas 

campanhas salariais e nas negociações por 
fábrica?

 • São necessários cursos específicos 
para assimilação dos conceitos temáti-
cos?

cia, no plano local.
E devem fazê-lo sem 

perder do horizonte o pro-

jeto de construir uma nova 
sociedade, que fortaleça a 
democracia e amplie os di-

reitos dos trabalhadores, o 
desenvolvimento sustentá-
vel e a inclusão social.
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Participação pra valer!

O diálogo como ação política

Democratização dos meios e direito à comunicação

6º Congresso

Relação com os governos

Comunicação com a sociedade

A história da atuação 
política dos meta-
lúrgicos do ABC 

demonstra que a criação 
de espaços para o diálogo 
é fundamental para o en-
frentamento das dificulda-
des e para a elaboração de 
ações que busquem o de-
senvolvimento econômico 
e social.

Espaços nos quais o 
Sindicato atua, como o Con-
selho de Desenvolvimento 
Econômico e Social, as Câ-
mara Setoriais, os Fóruns de 
Desenvolvimento (governo 
federal) e a Câmara Regio-
nal (ABC) são fundamentais 
na elaboração de ações pa-
ra a geração e manutenção 
de emprego e melhoria das 

O Congresso é um 
momento excep-
cional onde a ca-

tegoria é chamada para 
pensar o Sindicato e seus 
desafios no futuro, tendo 
por base uma análise do 
presente em que a crise eco-
nômica mundial tem papel 
de destaque. 

O 6° Congresso dos 
Metalúrgicos vai transcorrer 
sob dois focos. Um deles é 
a Organização no Local de 
Trabalho (OLT) como meio 
de conquistar a democracia 
nas empresas e fazer com 
que elas cumpram sua res-
ponsabilidade social (agen-
da do trabalho decente)

O outro foco é Sindi-
cato e Sociedade, no qual 

será destacado o papel que 
o Sindicato desempenha no 
ABC na articulação dos ato-
res sociais (poder público, 
movimentos sociais, empre-
sários) na criação de ações 
de combate ao desemprego 
e ao desenvolvimento re-
gional. 

“Nossa meta é desen-
volver atividades para, junto 
a outros atores, fortalecer a 
democracia no sentido de 
implantar no Brasil um novo 
modelo de desenvolvimen-
to, sustentável, inclusivo e 
que respeite o meio ambien-
te”, explica Sérgio Nobre, 
presidente do Sindicato.

Participação efetiva
Ele alerta, entretanto, 

que não basta a vontade da 
diretoria.

“A participação dos 
trabalhadores nas plenárias 
não pode e não deve ser só 

para escolher delegados. 
Essa participação deve se 
concretizar em propostas 
para o exercício do nosso 
mandato”, reitera.

Mesmo não sendo de-
legado ao Congresso, todo 
metalúrgico pode apresen-
tar emendas sobre os temas 
tratados nesta Tribuna. É 
a categoria exercendo seu 
papel de comando para a 
direção sindical.

“São os trabalhadores 
dizendo o que o Sindicato 
deve fazer” finaliza Sérgio 
Nobre. 

A Tribuna publicará 
o calendário das plenárias. 
Amanhã, às 16h, os trabalha-
dores na Volks e na Scania 
realizarão seus encontros.

Sábado, às 10h, é a vez 
do pessoal na Mercedes-
Benz fazer sua plenária.

Participe e leve os de-
bates para a fábrica.

condições sociais. 
Em sua relação com os 

governos, o Sindicato age 
com o objetivo de fortale-
cer a democracia no País e 
contribuir na elaboração de 
um novo modelo de desen-
volvimento.

É também nesse am-
biente de diálogo que a so-
ciedade avança.

Questões
para o debate

• Como criar e man-
ter os espaços de diálogo 
social e de negociação 
tripartites já criados?

• Como formar e 
articular dirigentes para 
participar desses espa-
ços?

O monopólio e a 
manipulação dos 
meios de comuni-

cação são instrumentos para 
manutenção de um modelo 
de sociedade injusta. Por 
isso, os metalúrgicos devem 
prosseguir na  defesa da de-
mocratização dos meios de 
comunicação e do direito à 
comunicação. 

Devem construir ins-
trumentos que permitam 
inserir os trabalhadores em 
redes de comunicação im-
pressas e, principalmente, 
eletrônicas.

O Sindicato já se empe-
nha na formação de uma re-

de de veículos identificados 
com o campo popular por 
meio de rádios comunitá-
rias, sites de internet, jornais 
impressos e eletrônicos e 
outros meios. 

Como detém a conces-
são da TV Mogi e é candi-
dato a uma rede de rádio e 
televisão nacional, o Sindi-
cato deverá viabilizar a ope-
ração destes instrumentos 
e a formação de uma rede 
nacional de comunicação 
composta por entidades e 
projetos parceiros e atores 
identificados com a demo-
cratização da comunicação 
no Brasil. 

Questões
para o
debate

• Como garantir 
que a comunicação 
dos trabalhadores 
com a sociedade seja 
democrática?

• Como ter um 
conteúdo de qualida-
de nos veículos, para 
conquistarmos novos 
leitores, telespecta-
dores e ouvintes?

No Congresso, diz Sérgio, categoria assume papel de comando
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Um ABC melhor para todos

Trabalhadores não são ouvidos nos programas

Regionalidade

Meio ambiente nas empresas

A regionalidade surge 
da articulação de 
autoridades públi-

cas, dos trabalhadores, dos 
empresários e de organiza-
ções da sociedade civil no 
espaço da região, que pode 
ser geográfico, administra-
tivo, econômico, político e 
cultural.

O ABC é palco de im-
portantes experiências de 
regionalidade. Criou o Con-
sórcio Intermunicipal do 
ABC (1990), o Fórum da 
Cidadania (1994), a Câmara 
Regional do Grande ABC 
(1997) e a Agência de De-
senvolvimento Econômico 
(1998).

Elas tiveram o objeti-
vo de repensar as políticas 
públicas e tentar superar 
momentos de crise. 

• Como o Sindicato pode acompanhar 
e orientar os debates dos seus membros 
nos fóruns?

• É necessário preparar e qualificar 
dirigentes e assessores sindicais para in-

tervenção nas políticas públicas?
• Como envolver os dirigentes já ca-

pacitados na temática de regionalidade a 
fim de fortalecer a participação sindical 
nos espaços pré-determinados?

Os fóruns regionais 
buscam soluções conjun-
tas que superem as práticas 
de bairrismo e de troca de 
favores, tão marcantes na 
política nacional.

Com a eleição do presi-
dente Lula, o governo fede-
ral deu prioridade à gestão 
das regiões e o ABC foi be-
neficiado com o atendimen-
to de antigas reivindicações. 
Entre elas, a ampliação do 
polo petroquímico, a  Uni-
versidade Federal do ABC 
e a construção de coletor 
tronco de esgotos.

O Sindicato é uma das 
mais importantes lideranças 
na constituição das políticas 
e das estruturas regionais e 
atuou com qualidade nos 
debates e na construção 
de acordos no período de 

maior atividade da Câmara 
Regional e da Agência de 
Desenvolvimento. 

Recentemente, coman-
dou a realização do Semi-
nário ABC do Diálogo e 
do Desenvolvimento, cujo 
resultado foi a Carta do 
ABC que reúne uma pauta 
de reivindicações da socie-
dade aos poderes públicos. 
O seminário também apro-
vou a recriação da Câmara 
Regional do ABC a partir 
de grupos de trabalho para 
tratar os temas específicos 
da pauta.

O Sindicato também 
participa de fóruns muni-
cipais, como as Comissões 
Municipais de Emprego,  e 
de fóruns federais, como o 
Conselho de Desenvolvi-
mento Econômico.

Questões para o debate

Questões
para o debate

Seminário ABC do Diálogo e do
Desenvolvimento, exemplo de regionalidade

Coleta seletiva recicla o lixo

Captação de água da chuva é economia

As questões relativas 
à proteção ambien-
tal nas empresas 

vem sendo há muito tem-
po planejadas, debatidas 
e transformadas em ações 
efetivas através dos chama-
dos Programas de Gestão 
Ambiental.

Nesses programas são 
comuns as ações em educa-
ção e conscientização am-
biental para os trabalhado-
res, a composição de grupos 
de trabalho para adequação 
e certificação das empresas 
na ISO 14000 e seus com-
plementos, e a difusão de 
práticas e processos sus-
tentáveis que resultem em 
melhoria da imagem da 
empresa entre seus clientes 
e concorrentes. Essas ações, 
no entanto, estão se dando, 
na maioria das vezes, sem a 
participação e a intervenção 
dos trabalhadores e da orga-
nização sindical nos locais 
de trabalho. 

Vale ressaltar que uma 

• Os motores devem ter menores 
níveis de emissão de poluentes?

• As empresas devem adotar frotas 
verdes na logística, just in time e transporte 
interno?

• Sua empresa tem programa de fon-
tes alternativas de energia limpa?

• Existe uso racional da água, com 
captação da água de chuva, tratamento e 
reuso da água, economia da água potável 
e uso de torneiras e sistemas de descargas 
econômicas?

• As empresas devem ser responsa-
bilizadas pelo ciclo completo, coletando 
e reciclando as sobras de seus produtos 
depois de sua vida útil?

• Existe coleta seletiva do lixo comum 
e reaproveitamento do lixo reciclável?

• Sua empresa já substituiu o solvente 
orgânico por solventes à base de água em 
tintas, os jatos de areia por granalha e o 
amianto por lã de vidro? As baterias são 
recarregáveis?

extensa pauta se apresenta 
como oportunidade para 
avançar nas conquistas dos 
trabalhadores a partir de 
um tema que está na agen-
da das grandes discussões 
mundiais, que tem grande 
potencial de mobilização. 

Fontes alternativas
Dentro do enfoque 

cidadão, que tem norteado 
as ações do nosso Sindica-
to nas suas relações com a 
sociedade, toda e qualquer 
ação dentro das fábricas 
implicará em ganho político 
junto à comunidade.

Isso significa que ações 
dos trabalhadores por uma 
produção mais limpa e sus-
tentável como a utilização 
racional da água, a busca de 
fontes alternativas de energia 
e a redução da poluição am-
biental decorrente da melho-
ria dos seus produtos ou dos 
seus processos de produção 
poderão agregar apoios im-
portantes em nossas lutas.  

Reproduções
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O que fazer para as empresas 
assumirem seu caráter social?

Por um outro modelo de desenvolvimento

Questões para o debate

Responsabilidade Social da Empresa

Meio Ambiente

Diálogo constante é um dos caminhos para a implantação de agenda do trabalho decente

A ideia predominan-
te na sociedade é a 
de que a empresa 

é uma entidade de caráter 
privado, regida por normas 
e princípios definidos por 
seus proprietários e co-
mandada pelos desafios do 
mercado, entre os quais a 
competitividade é ressaltada 
como condição de sobrevi-
vência da própria empresa.

Na visão dos metalúr-
gicos do ABC, no entanto, a 
empresa é, por sua natureza, 
um empreendimento de ca-
ráter social. Desde sua ori-
gem ela estabelece relações 
com a sociedade.

Para o Sindicato, uma 
empresa passa a ter respon-
sabilidade social quando 
incorpora em seu projeto e 
em suas práticas gerenciais 
temas da agenda do traba-
lho decente como a valori-
zação do diálogo, o respeito 
aos direitos sindicais e tra-
balhistas, o combate à dis-
criminação racial, a promo-
ção da igualdade de gênero 
nas relações de trabalho, a 
valorização do jovem e da 
pessoa com deficiência.

Autoritarismo
e desrespeito

Quando observamos a 

Não é recente a 
preocupação com 
os impactos ne-

gativos que a degradação 
da natureza produz para a 
sociedade. 

Para o movimento sin-
dical, a questão também é 
muito importante, pois o 
modelo de desenvolvimen-
to sócio-econômico que 
queremos passa por distri-
buição de renda, valorização 
do trabalho, ampliação de 
direitos e respeito ao meio 
ambiente.

Combatemos o mode-
lo capitalista que ataca os 
direitos da classe trabalha-

região do ABC constatamos 
uma distância considerável 
deste padrão socialmente 
responsável e a realidade 
concreta das empresas.

Ainda prevalece uma 
cultura de gestão autoritá-
ria e práticas que priorizam 
o lucro imediato em detri-
mento da valorização do 
trabalho como a rotativida-
de da mão-de-obra, baixos 
salários, condições precárias 
de trabalho, desrespeito aos 
direitos trabalhistas, não 
reconhecimento da repre-
sentação sindical e o uso 
de terceiras para escamote-
ar sua co-responsabilidade 
na contratação de trabalho 
precário.

Este quadro tende a se 

dora e utiliza os recursos 
ambientais de maneira pre-
datória.

É preciso considerar 
que o ABC, região de ex-
pressiva concentração ur-
bano industrial, tem uma 

agravar em momentos de 
crise, como a que enfrenta-
mos no presente.

O Sindicato acredita, 

demanda ambiental consi-
derável. Destacamos algu-
mas questões: 

• São as áreas de ma-
nancia l  ocupadas sem 
qualquer tipo de plane-
jamento, o que aumenta 
a responsabilidade sobre 
a utilização racional da 
água e o tratamento dos 
esgotos residenciais e in-
dustriais.

• O uso inadequado 
do solo, muitas vezes apro-
priado indevidamente por 
empresas, a ocupação in-
discriminada das várzeas e 
a impermeabilização, que 
ampliam as enchentes.

porém, que a crise tam-
bém cria oportunidades, 
inclusive para reverter este 
quadro. A melhor forma de 

enfrentá-la é nos juntando 
a outros atores sociais no 
esforço de revitalização da 
economia regional.

Questões para debate
• As cidades do ABC 

assinaram em 2005 um 
termo de compromisso 
com o Greenpeace para 
a compra de madeira cer-
tificada. Como está essa 
questão? Como é feita a 
fiscalização? Foi levado 
em consideração os direi-
tos dos trabalhadores do 
setor?

• Como combater 
a poluição (incluindo a 
coleta de lixo e resíduos 

industrias) e melhorar a 
qualidade de vida?

• Como aproveitar 
o potencial turístico do 
ABC?

• Como o Sindicato 
pode, em conjunto com 
outros segmentos, for-
mular e buscar a imple-
mentação de políticas am-
bientais que revitalizem a 
nossa região e promovam 
o desenvolvimento sus-
tentável?

• Na sua fábrica, a organização no local de trabalho 
contribui para democratizar as relações entre trabalha-
dores e empresa?

• A empresa onde você trabalha respeita os direitos 
dos trabalhadores?

• Reconhece e respeita a organização dos trabalha-
dores no local de trabalho? 

• Tem abertura  para ouvir e negociar as reivindica-
ções dos trabalhadores?

• Cumpre os acordos realizados com o Sindicato?
• Os trabalhadores negros sofrem algum tipo de 

discriminação?

• As mulheres têm as mesmas oportunidades que 
os homens?

• A empresa cumpre a lei que reserva uma cota de 
emprego para deficientes?

• Assegura aos deficientes condições de acesso e um 
ambiente adequado ao exercício de suas funções? 

• Oferece oportunidade de trabalho e de carreira 
para os jovens?

• Usa o serviço de terceiras para disfarçar  a relação 
de emprego?

• Que tipo de discriminação os trabalhadores tercei-
rizados sofrem?
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Uma outra economia é possível

Incentivo às manifestações dos trabalhadores

Cooperativismo

Cultura

Uma das alternati-
vas ao desemprego 
criada pelos meta-

lúrgicos do ABC nos anos 
90 foi assumir fábricas que 
haviam fechado ou que es-
tavam em estado pré-fali-
mentar e transformá-las em 
empreendimentos autoges-
tionários, aqueles controla-
dos pelos trabalhadores. 

Surgiram assim várias 
cooperativas de produção e 
de serviços comandadas pe-
los trabalhadores, amplian-
do as bases da economia 
solidária na região.

O Sindicato atuou de 
forma decisiva nestes pro-
cessos para viabilizar os 
empreendimentos, assegu-
rou assessoria técnica para 
se desenvolverem, mediou 
relações para o fortaleci-
mento das cooperativas 
e atuou na construção de 
uma estrutura organizativa, 
que culminou na criação da 
União e Solidariedade das 
Cooperativas, a Unisol Bra-
sil, uma espécie de central 
para o setor.

A ação do Sindicato foi 
movida por dois objetivos: 
encontrar alternativa ao de-
semprego e fomentar expe-
riências autogestionárias que 
apontassem caminhos aos 
trabalhadores para além da 
sua condição de operários.

Todos juntos
As duas experiências 

Encontro 
do setor de 
metalurgia 
realizado pela 
Unisol em São 
Bernardo

• Como fortalecer os laços de intercâmbio e de co-
operação entre o Sindicato e as cooperativas?

• Como reforçar os objetivos que levaram o Sindi-
cato a investir nas cooperativas, de forma que fortaleçam 
processos democráticos de gestão dos empreendimentos 
e que dinamizem a economia solidária? 

• Que ações devem ser tomadas para aproximar os 
metalúrgicos e os trabalhadores em cooperativas e que 

os levem a compreender a especificidade de cada realida-
de (trabalhar numa fábrica ou numa cooperativa) e para 
pensarmos as relações que queremos desenvolver entre 
os trabalhadores como base de uma nova sociedade?

• É interessante criar um grupo de trabalho, com-
posto por membros das cooperativas e dirigentes do 
Sindicato, responsável pelo desenvolvimento e acompa-
nhamento das ações mencionadas acima?

–  a vivência operária em 
empresa privada e a vi-
vência de um empreen-
dimento autogestionário 
– deveriam enriquecer e 
fortalecer os elementos 

que as juntam no mesmo 
projeto político: a mesma 
matriz de valores, princí-
pios éticos e de idéias que 
fazem parte de nossa visão 
de mundo e de nossa con-

cepção de sociedade.
Acima de tudo, o mes-

mo ideal de construir uma 
nova sociedade.

Embora tenhamos cla-
reza que a realidade das coo-

perativas é muito distinta da 
realidade sindical, é necessá-
rio reforçar neste congresso 
os laços que ligam as duas 
experiências ao mesmo pro-
jeto político.

Questões para o debate

Podemos entender 
cultura como tudo 
aquilo que é criado 

historicamente pelo homem 
em sociedade. Desde o fruto 
do trabalho até as relações 
sociais como costumes ou 
manifestações artísticas.

Do ponto de vista cul-
tural, a inserção do Sindica-
to na sociedade é um marco 
sob dois olhares:

1) A nova concepção 
do papel do Sindicato (novo 
sindicalismo).

2) Uma nova forma de 
fazer cultura, incentivan-

do manifestações artísticas 
produzidas pelos próprios 
trabalhadores metalúrgi-
cos.

Esta concepção pos-

sibilitou um maior diálogo 
com a comunidade, que se-
gue em diversas atividades 
até hoje, como o concurso 
de redação do 1º de Maio.

Questões para o debate
• Deve-se criar um 

grupo para elaborar o pro-
jeto político cultural do 
Sindicato?

• Como incentivar às 
manifestações artísticas 
articuladas com o poder 
público? 

• Como desenvolver 
ações orientadas por um 
projeto político cultural, 
que incentivem a produ-
ção e a divulgação de dife-

rentes expressões artísticas 
na categoria, em diálogo 
com a sociedade?

• Podemos criar um 
memorial dos trabalha-
dores utilizando as leis de 
incentivo à cultura?

• É preciso um ca-
lendário de manifestações 
culturais com as datas 
significativas, articulado 
entre o Sindicato e a so-
ciedade?

Um dos desenhos vencedores do concurso sobre o 1º de Maio
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A construção crítica do conhecimento

Ampliação da rede social por cidadania

Questões para o debate

Questões
para o debate

Formação

Sindicato e movimentos sociais

Formação deve ser permanente e ir além da sala de aula

A Formação é área 
fundamental ao pro-
jeto político do Sin-

dicato. Cabe a ela preparar 
militantes e dirigentes para 
enfrentar os desafios da ação 
sindical na fábrica e na socie-
dade. 

A maioria dos trabalha-
dores que hoje ocupa postos 
de direção no Sindicato e 
de representação nas fábri-
cas passou pelos cursos de 
formação. Sabemos que a 
formação é um processo 
complexo, que não aconte-
ce apenas na sala de aula. O 
aprendizado dos trabalhado-
res é uma atividade perma-
nente, que tem como princi-
pal referência a realidade na 
fábrica ou fora dela.

As atividades em sala de 
aula, no entanto, devem ser 
vistas como momentos pri-
vilegiados de reflexão sobre 
o que acontece na vida real, 
permitindo aos participantes 
ampliar a compreensão críti-
ca das questões relacionadas 
à sua prática.  Devem propi-
ciar a troca de saberes entre 
quem aprende e quem ensina, 
conferindo a todos o papel 
de sujeito na construção do 
conhecimento. 

Poder e hegemonia
A formação realizada 

pelo Sindicato deve continuar 
essencialmente um processo 

• Os  cursos de for-
mação oferecidos pelo 
Sindicato tem contribuído 
na prepararação dos mi-
litantes e dirigentes para 
enfrentar os desafios do 
dia-a-dia  na fábrica?

• As atividades de 
formação tem contribuí-
do para ampliar a com-
preensão dos trabalhado-
res sobre a realidade da 
fábrica onde trabalham 
e a realidade de outras 

fábricas?

• Essas atividades 
tem contribuído para des-
pertar e reforçar nos tra-
balhadores o espírito de 
luta, o interesse pelo Sin-
dicato e a solidariedade 
e a fraternidade entre os 
trabalhadores?

• O conhecimento 
dos participantes e sua 
experiência de trabalho 
nas fábricas tem sido va-

lorizados nas atividades 
de formação?

• Os horários e a 
duração dos cursos  de 
formação tem sido ade-
quados à disponibilidade 
de tempo dos trabalha-
dores?

• Quais são as su-
gestões para melhorar 
o trabalho de formação 
desenvolvido pelo Sin-
dicato?

político, uma prática voltada 
para a liberdade. 

Deve estabelecer, ainda, 
relações de intercâmbio e de 
cooperação com a rede de 
formação da CUT, particular-
mente no ramo metalúrgico.

A formação não deve fi-
car restrita à sala de aula nem 
aos livros. Deve se abrir para o 
mundo, incluir outras formas 
de linguagem e de manifesta-
ção cultural, estabelecer uma 
relação mais criativa entre o 
cotidiano e a história. Deve ser 
um dos canais de comunica-
ção com outros movimentos 
sociais com os quais comparti-
lhamos uma visão semelhante 
de mundo e o mesmo projeto 
de sociedade.

Nosso Sindicato foi 
além das preocu-
pações econômi-

cas e, motivado pelo desejo 
de construção de uma so-
ciedade justa e democrática, 
desenvolveu um histórico de 
envolvimento com o movi-
mento social organizado. 

Fizemos parcerias com 
entidades como o MOVA-
ABC, a Fundação Salvador 
Arena, o Solano Trindade e 
participamos de importan-
tes iniciativas como a 1ª e 
2ª Jornada ABCD Maior de 
Ações Sociais e das diversas 
Jornadas Cidadãs.

Assim, nosso campo de 
atuação se expandiu além 
das lutas por salário e em-

prego, para cuidar também 
de políticas sociais e públi-
cas voltadas aos movimen-
tos sociais já organizados.

O Sindicato sempre 
compreendeu a importân-
cia destes movimentos no 
processo de organização da 
sociedade e que sua luta por 
cidadania também é nossa.

Por isso, a presença 
do Sindicato na sociedade 
como fomentador, parceiro 
ou articulador tem sempre o 
objetivo de ampliar a rede 
social rumo a conquista de 
políticas públicas e sociais 
e promover ações que con-
cretizem melhorias na quali-
dade de vida do trabalhador 
e da comunidade.

• Os trabalhadores na 
fábrica conhecem o diálo-
go que o Sindicato man-
tém com os movimentos 
sociais?

• Por que a participação 
do Sindicato nos movimen-
tos sociais é tão importante 
para a categoria?

• O que o Sindicato 
deve fazer para ampliar 
a relação com os movi-
mentos e para aproximar 
os trabalhadores dos mo-
vimentos sociais?Jornada Cidadã luta por um ABC melhor a todos

Luciano Vicioni

Questões para o debate
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A Tribuna na organização da categoria

Avançar além da legislação

comunicação

Saúde e Segurança no Trabalho

A Tribuna Metalúr-
gica surgiu há 38 
anos para suprir a 

necessidade que a diretoria 
do Sindicato sentia de co-
municar à categoria sua ver-
são dos acontecimentos.

Antes dela, a maior 
parte dos metalúrgicos to-
mava conhecimento dos 
fatos pelos meios de comu-
nicação comerciais, ficando 
submetidos à manipulação 
das notícias. 

Coube à Tribuna des-
construir os discursos das 
empresas, do governo ou 
dos meios de comunicação 
e contrapor-se a eles. A 
publicação também teve a 
função de mobilizar e or-
ganizar a categoria para os 
atos, greves, movimentos 
de rua etc. 

Para cumprir esses pa-
péis, a Tribuna nasceu ar-
rojada e contestadora. Sem 
descuidar de contextualizar 
a notícia, sua linguagem 
sempre foi direta, sem ro-
deios, básica – um incentivo 
para a ação.

Credibilidade
A categoria gostou do 

novo meio de comunicação 
e começou a usá-lo para 
divulgar suas demandas. 

Com isso, o jornal passou 
a publicar também as rei-
vindicações por melhores 

condições de trabalho por 
uma sociedade justa e de-
mocrática.

Questões para o debate

A Tribuna usa linguagem direta para estimular a ação dos trabalhadores

Esta relação entre dire-
ção e base possibilitou que 
o Sindicato dispusesse de 

um meio de comunicação 
de inteira confiança da ca-
tegoria. 

Essas características 
próprias são amplificadas 
pela tiragem, que chega a 
milhares de exemplares diá-
rios que circulam de terça a 
sexta-feira.

Tudo isto é potencia-
lizado, hoje, pelo diálogo 
que o jornal mantém com 
os demais meios de comu-
nicação do Sindicato ou 
nos veículos que a entidade 
participa como parceiro ou 
apoiador: portal do Sindi-
cato na internet, Revista do 
Brasil; ABCD Maior (jornal, 
rádio, tevê, site e editora de 
livros) e a TV Educativa, 
em Mogi das Cruzes (em 
caráter experimental). 

• Como lutar para que 
a implantação de melhorias 
na segurança e o cumpri-
mento da legislação não se-
jam um fim em si mesmos, 
mas uma base para novas 
conquistas por meio da 
negociação e de acordos de 
melhores e mais saudáveis 
condições de trabalho?

• Que mecanismos 

A luta por saúde e 
segurança no tra-
balho, além de ban-

deira histórica do movi-
mento sindical, sempre teve 
papel relevante na pauta dos 
metalúrgicos do ABC. 

É fundamental enten-
der que a atividade, o tra-
balho real, é que determina 
os padrões de saúde e segu-
rança. Seja pela forma como 
é organizado, seja pelo tipo 
de cada ambiente ou pelas 
características próprias de 
cada sistema de gestão.

As leis e normas que 
regem e regulam as con-
dições de trabalho, como 
as Normas Regulamenta-
doras (NR) do Ministério 
do Trabalho, estipulam um 

mínimo aceitável de segu-
rança e proteção à saúde dos 
trabalhadores.

Respeito
Embora essa legisla-

ção seja importante e até 
imprescindível, ela muitas 
vezes não é cumprida. Além 
disso, também não é sufi-
ciente e pode ser melhorada 
e atualizada.

Será a organização nos 
locais de trabalho que vai 
determinar o grau de em-
penho das empresas em 
cumprir as leis e as normas 
de saúde e segurança.

Nas empresas que já 
cumprem a lei, é também a 
organização dos trabalha-
dores que negociará e fará 

acordos para direitos além 
da legislação.

Isso se faz necessário 
para adequar as condições 
de trabalho, saúde e segu-
rança ao processo dinâmico 
de cada empresa, no que 
diz respeito à introdução 
de novas tecnologias, às 
inovações organizacionais e 
de gestão e às novas formas 
de organizar a produção e o 
trabalho. 

Essas ações exigem 
conscientização da impor-
tância da preservação da 
saúde e da vida. E, além 
disso, conhecimento dos 
processos de trabalho e dos 
impactos que esses proces-
sos determinam nos traba-
lhadores.

superam as dificuldades 
encontradas em várias 
fábricas e permitem que 
as ações nos locais de 
trabalho, no que se re-
fere à saúde, segurança 
e meio ambiente, assu-
mam um patamar mais 
condizente com o nível 
de atuação do nosso 
Sindicato nas questões 
econômicas?

• A Tribuna é lida 
regularmente pelos traba-
lhadores?

• A Tribuna Meta-
lúrgica têm cumprido 
seu papel de oferecer 
uma interpretação dos 
fatos ocorridos nas fá-
bricas e na sociedade, a 

partir do ponto de vista 
do Sindicato e dos traba-
lhadores?

• Quais as sugestões 
para melhorar a edição da 
Tribuna Metalúrgica e para 
que ela cumpra seu papel 
de informar e de formar os 
trabalhadores?

• O jornal deve abrir 
ainda mais suas páginas e 
destacar iniciativas destina-
das a aprimorar a organiza-
ção no local de trabalho?

• A criação de um conse-
lho editorial, formado por di-
rigentes, militantes e trabalha-
dores melhoraria o jornal?

• A Tribuna têm con-
tribuído para ampliar a for-
mação dos trabalhadores 
e qualificar sua ação na fá-
brica, subsidiando-os com 
informações e com uma  
visão de mundo diferente 
daquela que é transmitida 
pela empresa?


